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pensar	 e	 localizar	 algumas	 disfunções	 que	 subvertem	 procedimentos	 por	 vezes	
naturalizados.	 Ao	 centralizar	 atenção	 nas	 ações	 curatoriais,	 procura	 desvendar	
operações	e	práticas	alocadas	em	instituições	de	arte,	em	especial	nos	museus.	As	
ponderações	elaboradas	a	respeito	de	autoria,	presença	do	autor	e	função-autor,	




Por	 meio	 de	 depoimentos	 em	 entrevistas,	 posturas	 e	 ações	 mapeadas,	
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consagrados1	ou	 não,	 sendo	 necessário	 iluminar	 o	 que	 pretende	 inverter	 a	
ordem	daquilo	 que	persiste.	 	 A	 estrutura	 a	 seguir,	 organizada	 em	 três	 eixos,	
inicialmente	versa	sobre	o	conceito	da	função-autor	proferido	por	M.	Foucault,	
e	 sugere	 deslocar-se	 em	 semelhante	 operação	 às	 instituições,	 curadorias	 e	
eventos	 expositivos.	 A	 exposição	 como	 um	 dispositivo 2 ,	 segundo	 eixo,	
determina	 o	 conjunto	 de	 forças	 e	 ações	 que	 envolvem	 a	 elaboração	 e	
montagem	de	uma	mostra,	 em	narrativas	 visíveis	 e	 invisíveis	 concebidas	 por	
determinados	 segmentos.	 A	 materialidade,	 o	 nexo	 e	 o	 público,	 formam	 o	




e	 direcionam	 o	 dispositivo,	 incidem	 sobre	 materialidades	 que	 se	 elegem	 e	
propagam,	 aliadas	 ao	 significado	 almejado	 e	 por	 vezes	 não	 alcançado.	 A	
pergunta	 deflagra	 a	 curadoria	 como	gesto	 em	 situação	normalizada,	 embora	
seu	sentido,	origem	e	propósito	deveriam	fundar-se	na	pesquisa,	no	domínio	
integro	e	crítico	do	conteúdo	que	se	apresenta.		Ao	falar	em	curadoria,	melhor	
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Autor	em	função	
Michel	 Foucault	3	interessado	 em	 interpretar	 as	 “condições	 de	 funcionamento	
das	práticas	discursivas”	dedicou-se	a	pensar	como	o	texto	aponta	para	o	autor4,	
figura	externa	e	anterior	ao	texto.	Para	ele	a	escrita	é	como	um	jogo	que	sempre	













espontâneo,	 pela	 atribuição	 de	 uma	 fala	 a	 um	 indivíduo.	 O	 papel	 resulta	 de	
uma	 operação	 complexa,	 aproximações,	 exclusões,	 comparações,	 traços	 de	
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de	linguagem	e	comunicação,	como	por	exemplo	para	o	curador5,	hoje	posição	
muitas	vezes	em	demasiada	evidência	de	exposições,	mostras,	shows,	galerias	
e	 museus.	 Ao	 falar	 sobre	 curadoria,	 a	 ênfase	 deveria	 estar	 no	 processo,	
resultado,	forma,	assunto,	tema,	objeto,	artista	ou	a	narrativa	em	voga	e	não	
exclusivamente	 sobre	 a	 figura	 pessoal	 do	 curador,	 num	discurso	 particular	 e	
ponto	 de	 vista	 singular,	 bem	 como	 no	 papel	 que	 assume,	 muitas	 vezes	 em	
instituições,	 sendo	 o	 autor	 quem	 decide	 a	 última	 palavra.	 Não	 se	 trata	 de	
desqualificar	ou	minimizar	o	amplo	trabalho	daquele	que	seleciona,	coordena,	
pensa,	 elabora	 tarefas	 complexas,	 a	 exigir	múltiplas	 habilidades.	 Por	 ser	 um	
trabalho	 de	 natureza	 coletiva,	 executado	 por	 equipes,	 muitas	 vezes	 numa	
exposição	inverte-se	o	objeto	de	interesse	e	sua	potencialidade	em	comunicar,	
estar	 à	 mostra	 e	 compreensível	 ao	 público,	 um	 compromisso	 e	 um	 papel	
social,	 político	 e	 cultural.	 Assim	 como	 diz	 Foucault	 sobre	 o	 autor,	 o	 curador	
deveria	desaparecer	para	que	o	tema	sobrevenha	de	fato.		
O	historiador,	 professor	 e	 curador	Barry	Bergdoll6	assinalou	a	dificuldade	em	
diagnosticar	 o	 fenômeno	 da	 “curadoria”	 e	 suas	 razões,	 por	 um	 lado	 há	 uma	
relação	 com	 a	 cultura	 da	 “amostragem”	 e	 da	 compulsão	 em	 escolher	 e	
selecionar	coisas,	e	agora	“curar”	algo	se	tornou	completamente	banal,	como	
um	 termo	 que	 significa	 somente	 fazer	 escolhas,	 elaborar	 uma	 lista,	 uma	
seleção.		Uma	imagem	que	se	agrega	ao	termo	da	curadoria	está	ligada	ao	fato	
de	 concretizar	 eventos	 e	 ao	 mesmo	 tempo,	 inventar	 coisas	 para	 o	 público,	
assim	 destaca	 o	 aspecto	 atual	 da	 figura	 pública	 do	 curador.	 Porém,	 na	
etimologia	da	palavra	“curador”,	o	sentido	de	curadoria	está	ligado	ao	cuidado	
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historicamente	o	curador	era	uma	pessoa	muito	mais	dos	bastidores,	do	que	
do	“primeiro	plano”.	 	Ao	 ser	questionado	sobre	o	 tema,	o	historiador	afirma	
que	 curadoria	 não	 é	 falar	 sobre	 curadores,	 mas	 sim	 debater	 conceitos,	
histórias,	 artistas,	 questões,	 incertezas	 e	 conteúdos	 atuais,	 ou	 seja,	 sobre	





a	 partir	 do	 momento	 em	 que	 o	 controle	 sobre	 o	 indivíduo	 é	 adotado	 pelo	
estado	(Foucault,	1969,	p.34).	O	historiador	Roger	Chartier7	data	este	processo	
no	 inicio	 do	 século	 XVIII	 e	 não	 ao	 final	 como	 Foucault	 (2014,	 p.46).	 Ao	
descrever	as	práticas	entre	 livreiros	e	autores	em	Londres	e	a	 formulação	do	
copyright,	 o	 historiador	 discorreu	 sobre	 a	 desmaterialização	 da	 obra	 em	
formas	diversas;	 igualmente	assegura	que	a	função-autor	estava	presente	em	
período	anterior	à	censura	da	Igreja	e	às	formas	do	impresso,	no	século	XV,	na	
existência	 dos	 manuscritos	 por	 meio	 dos	 escribas.	 Chartier	 revisou	 a	
cronologia	 concebida	 por	 M.	 Foucault,	 atribuiu	 à	 presença	 da	 função-autor	
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Neste	sentido	a	exposição	é	uma	nova	leitura	a	cada	evento	e	espectadores,	a	
conexão	entre	o	espaço	e	 a	narrativa,	 entre	objetos	que	anunciam	discursos	
em	 vizinhanças,	 eixos,	 posição,	 iluminação,	 e	 todos	 os	 elementos	 que	
desenham	o	espaço	para	o	público,	assim	como	textos	e	argumento,	forma	e	o	
discurso	caminham	juntos,	são	inseparáveis,	e	sempre	geram	novos	leitores	e	
novos	 públicos	 a	 cada	 edição.	 A	 mesma	 mostra	 em	 montagem	 distinta,	
decorre	em	novas	espacialidades	e	interpretações,	coexistências	em	constante	
diálogo.	 Esta	 reciprocidade	 e	 interdependência	 para	 Giorgio	 Agamben 8	
encontra-se	definida	por	um	colocar-se	em	jogo,	ressalte-se,	no	diálogo	entre	
autor,	obra	e	leitor.		
Para	 Agamben	 o	 que	 garante	 a	 vida	 da	 obra	 está	 no	 gesto	 do	 autor,	 na	
presença	de	uma	“borda	inexpressiva”.	A	figura	do	Arlequim,	que	interrompe	a	
história,	 como	 num	 laço,	 depois	 volta	 a	 reatar	 o	 fio	 que	 se	 soltou,	 o	 gesto	
ilegível,	o	lugar	que	ficou	vazio	é	o	que	torna	possível	a	leitura.	Autor	e	leitor	





neste	 caso	 as	 exposições,	 independente	 da	 escala,	 pessoas,	 forças,	 agentes,	
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A	exposição	como	dispositivo	
Há	 um	 extenso	 quadro	 de	 tipologias	 expositivas,	 coletivas	 e	 individuais,	
temporárias	e	de	grande	duração	para	coleção	própria,	temática,	cronológica,	
histórica	 entre	 outras.	 Variam	 em	 tamanho,	 formato,	 suportes,	 objetos,	
coleções,	 áreas	 -	 arte,	 design,	 arquitetura,	 desenhos,	 gravura,	 formas	 3D,	
cinema,	 teatro,	 literatura,	 tecnologia.	 Acolhem	 livros,	 papéis,	 objetos	
industriais,	automóveis	e	um	universo	material	infinito.	Neste	artigo	focalizam-
se	as	exibições	de	arte	e	arquitetura,	circunscritas	ao	campo	institucional	dos	
museus.	 Bruce	Altshuler10	descreveu	 categorias	 expositivas	 aplicadas	 àquelas	
de	 arte:	 como	 mostras	 organizadas	 por	 recortes	 históricos,	 temáticos,	 por	
categorias	tradicionais	como	retrato,	natureza	morta,	paisagem,	com	foco	em	
alguma	 mídia	 em	 especifico	 ou	 técnicas	 como	 pintura,	 escultura,	 gravuras,	
performances,	 arte-conceitual;	 outras	 organizadas	 de	 modo	 cronológico	 ou	
temático.	As	exposições	atuam	e	colaboram	por	suas	funções,	na	promoção	de	
artistas	 canônicos,	 a	 par	 de	 outros	 pouco	 conhecidos,	 por	 apresentar	 um	
emergente	 ou	 uma	 revisão	 de	 dada	 abordagem,	 em	 paralelo	 ao	 espaço	 em	
que	são	produzidas,	como	institucionais,	comerciais,	museológicas,	municipais,	
corporativas,	 e	 por	 grupos	 de	 artistas	 ou	 individuais,	 como	 compradores,	
curadores,	colecionadores	e	artistas		(Altshuler,	2016,	p.27).	
Quando	 se	 desloca	 as	 reflexões	 sobre	 autoria	 para	 rede	 de	 circulação	 das	
artes 11 ,	 surgem	 perguntas	 concernentes	 ao	 conceito	 de	 função-autor	
apontado	 por	 Foucault,	 à	 materialidade	 em	 Chartier	 e	 ao	 que	 se	 refere	 ao	
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exposição,	o	estatuto	se	 transferiu	do	artista	para	o	curador?	A	 função	autor	
está	 na	 instituição,	 no	 curador	 ou	 no	 público?	 Acrescento	 ainda,	 nas	
transações	 comerciais?	 Em	 uma	 mostra	 coletiva,	 se	 estabelece	 uma	 nova	
função	autor	definida	pelo	tema,	questões	e	pela	narrativa	da	curadoria?	Em	
que	 medida	 o	 curador	 instaura,	 desenha	 e	 manipula	 a	 circulação	 e	 o	
funcionamento	 do	 discurso?	 O	 artista	 ou	 a	 instituição	 direcionam	 leituras	 e	
molduram	 sua	 função?	 Sem	público	diversificado	 como	 justificar	 o	dispêndio	
de	recursos	variados?	
No	 Prefácio	 do	 livro	El	 arte	 del	 siglo	 XX	 en	 sus	 exposiciones.	 1945-2007,	 por	
meio	da	ampla	pesquisa	sobre	as	exposições	do	século	XX,	Anna	Maria	Guasch	
procurou	 demonstrar	 a	 mudança	 de	 paradigmas	 que	 se	 deslocou	 de	 um	
“discurso	da	criação”,	colado	à	figura	do	artista	e	seu	trabalho	individual,	para	
o	 “discurso	 da	 recepção”,	 protagonizado	 não	 somente	 pelos	 criadores,	 mas	
também	pelas	 instituições,	 curadores,	diretores	de	museus,	 críticos	e	demais	
agentes	 do	 denominado	 “sistema	 da	 arte”.	 Este	 que	 não	 se	 define	 somente	
por	 feições	 formais	 e	 inerentes	 à	 natureza	 artística,	 mas	 por	 aspectos	
econômicos,	 sociais	 e	 culturais,	 nas	 suas	 palavras:	 “como	 planteó	 George	
Dickie	en	The	Art	Circle	 (1984),	que	una	obra	de	arte	es	 “arte”	a	 causa	de	 la	
posición	que	ocupa	en	el	marco	de	 las	prácticas	 culturales”	 (2009,	p.13).	 	De	
modo	 paralelo,	 a	 posição	 da	 instituição	 e	 a	 do	 curador	 neste	 conjunto	 de	
“práticas	culturais”	aliam-se	nas	plataformas	de	poder	para	definir	e	antecipar	
expectativas	dos	receptores.12		
Um	 exemplo	 da	 função	 instituição	 poderia	 ser	 atribuída	 ao	 Museu	 de	 Arte	
Moderna	 de	 Nova	 York	 (MoMA-NY),	 dado	 reconhecimento	 mundial	 pelo	
acolhimento,	difusão,	salvaguarda	e	promoção	do	seu	acervo	de	arte	moderna	
que	 abrange	 inúmeros	 suportes	 desde	 pintura,	 escultura,	 fotografia,	 filme,	
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“poder”	da	 instituição,	 como	disse	a	 curadora	Paola	Antonelli13	ajuda	muitos	
designers	 e	 artistas	 dando	 visibilidade	 aos	 seus	 trabalhos,	 assim	 como	
perguntas,	 assuntos	 e	 temas.	 O	 que	 se	 exibe	 no	 MoMA	 tem	 muita	
repercussão,	 há	 uma	 reputação	 e	 um	 alcance,	 neste	 sentido	 uma	 função-
instituição,	que	trabalha	e	se	vale	de	marketing	para	manter	esta	projeção.	Em	
seu	depoimento,	Antonelli	ponderou	que	outras	instituições	com	exposições	e	
trabalhos	 mais	 pertinentes	 do	 que	 se	 produz	 no	 museu	 não	 têm	 o	 mesmo	
alcance.	“O	MoMA	é	uma	instituição	com	liderança,	para	o	bem	e	para	o	mal.	
Quando	se	produz	algo	aqui	tem	um	impacto,	e	é	melhor	que	não	se	perca	a	
oportunidade”,	 ao	 comentar	 a	 responsabilidade	da	 curadoria.	A	burocracia	e	
falta	de	transparência	da	instituição	são,	na	sua	fala,	os	aspectos	negativos	do	
museu.	 Ainda	 nesta	 entrevista,	 ela	 comentou	 sobre	 mostra	 que	 fez	
contrariada,	 pois	 não	 acreditava	 no	 tipo	 de	 design	 que	 promovia,	 “um	 ano	
perdido	(...)	há	momentos	que	fazemos	coisas	que	não	gostamos	porque	elas	
funcionam	bem	para	a	instituição”.	Sem	aprofundar	em	detalhes	este	episódio,	
seu	 descontentamento	 esteve	 em	 promover	 um	 tipo	 de	 produção	 autoral	
distante	 daquilo	 que	 qualifica	 o	 design,	 em	 seu	 ponto	 de	 vista	 a	 produção	
industrial,	 em	 larga	 escala,	 com	baixo	 custo	 e	 ao	 alcance	 popular.	 Se	 de	 um	
lado	 a	 instituição	 pode	 ser	 um	 dispositivo	 que	 limita	 e	 direciona	 ações	 em	
acordo	 com	 suas	 premissas,	 há	 outras	 que	 permitem	 a	 liberdade	 e	 o	
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A	 exposição	 de	 arte	 ao	 ser	 definida	 enquanto	 “máquina	 interpretativa”15	
denota	ser	um	aparato	complexo,	permite	a	partir	dela	certo	emaranhado	de	
leituras	múltiplas,	 com	 todos	 os	 componentes	 sociais	 envolvidos	 na	 arte.	 De	
acordo	 com	 o	 Historiador	 Jean-Marc	 Poinsot	 (2014,	 p.11),	 há	 uma	mudança	
sobre	 a	 leitura	 das	 exposições,	 alterando-se	 de	 uma	 narrativa	 tradicional	
aproximada	 aos	 salões,	 organização	 institucional,	 obras	 expostas	 e	 recepção	
critica,	para	uma	outra	abordagem	do	objeto	em	exposição,	em	que	pesem	as	
modificações	 referentes	 ao	 tempo,	 ao	 espaço,	 à	 sociabilidade	 da	 exposição	
como	 formato	 de	 trabalho	 e	 à	 própria	 interação	 entre	 os	 seus	 agentes	
produtores:	artistas,	instituições,	curadores,	público,	produção	de	valores.	
Do	 encontro	 entre	 áreas	 interpretativas	 (história	 da	 filosofia,	 história	 da	
literatura	 e	 história	 das	 ciências)	 e	 da	 história	 dos	 objetos	 e	 das	 práticas	
(história	cultural),	Roger	Chartier	(2007,	p.24)	atribui	um	duplo	movimento,	de	
um	 lado	 o	 	 reconhecimento	 da	 importância	 da	 historicidade	 das	 operações,	
atores,	 lugares,	 produção,	 	 transmissão	 e	 recepção	 das	 obras	 pelas	
interpretativas;	 e	 um	 retorno	 às	 obra,	 textos,	 formas	 de	 transmissão	 dos	
escritos	 e	 contextos	 políticos,	 sociais,	 econômicos,	 estéticos	 que	 regem	 a	
produção,	 circulação	 e	 recepção	 das	 obras,	 pela	 história	 cultural.	 Neste	
encontro,	 questões	 comuns	 afloraram	 na	 ordem	 das	 variações	 conceituais,	
movimentos,	 classificação,	 descontinuidade	 nas	 categorias,	 que	 permitem	
produzir	 e	 compreender	 a	 cultura	 escrita	 e	 a	 historicidade	 da	materialidade,	
significados	decorrentes	das	técnicas	de	produção,	circulação,	transmissão	do	
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manuscrito,	 impresso,	 leituras	 em	 voz	 alta,	 outras	 oralidades,	 da	 recepção	
entre	tantas.16	
A	 exposição	 enquanto	 máquina	 interpretativa	 (Poinsot)	 funciona	 como	 um	
dispositivo	 aos	 agentes	 envolvidos,	 desde	 os	 produtores,	 curadores,	 artistas,	
diretores	e	os	receptores,	público	em	geral,	 todos	 jogadores	cujas	posições	e	
hierarquias	 por	 vezes	 embaralham-se	 por	 trocas	 em	 tempos	 e	 contextos	
distintos.	 Vozes	 dissonantes	 em	 tensão	 e	 disputas	 por	 condutas,	 gestos,	
produção	 de	 valor	 e	 história.	 Um	 dos	 aspectos	 a	 ser	 investigado,	 a	 quem	
atribuir	autoria	de	uma	exposição?	Ao	artista?	Ao	curador?	À	 Instituição?	Ao	
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de	 uma	 coleção,	 está	 na	 ação	 de	 zelar	 e	 promover	 o	 legado	 listado	 e	
preservado	 como	patrimônio	de	 culturas	 variadas,	 e	 ao	mesmo	 tempo	como	
carece	 ser	 compartilhado	 de	 forma	 crítica	 e	 incomum.	 A	 curadoria,	 afirma	
Juliet	Kinchin18,	comunica	conexões	e	histórias	para	um	amplo	segmento,	e	de	
uma	maneira	não	verbal,	de	modo	que	objetos	e	imagens	dialoguem	entre	si,	
criando	 narrativas	 que	 conduzam	 o	 espectador	 ou	 incitem	 novas	 questões.	
Criar	 uma	exposição	 implica	 em	 formular	 pontos	de	 vistas	 e	 argumentos	 em	
uma	 forma	 espacial	 e	material,	 e	 certamente	 parte	 disso	 seria	 ter	 profundo	
conhecimento	para	estar	apto	a	tais	conexões	com	saber	integro	e	completo.		
A	 materialidade	 e	 o	 contato	 do	 objeto	 com	 o	 público	 atrai,	 impulsiona	 a	
visitação,	estende	tipos	de	espectadores,	amplia	número	de	visitantes	adquire	
valor	 cada	 vez	 mais	 significativo	 e	 para	 além	 da	 sociedade	 do	 espetáculo,	
afastada	 do	 pensamento	 e	 transformação.	 Separar	 gesto	 entre	 autoria	 e	
curadoria	evidencia	esta	enquanto	pesquisa	aprofundada	e	integra	objetos	em	
amplo	 processo.	 Acrescentem-se	 outras	 funções,	 cito	 acolhimento,	
documentação,	 conservação,	 arquivo,	 seleção	 variada	 de	 espectadores,	 vale	
dizer	 entrar	 na	 esfera	 conhecida	 como	 salvaguarda,	 de	 forma	 a	 localizar,	
disponibilizar,	ampliar	o	acervo	e	criar	novas	hipóteses	críticas	sobre	a	coleção	
existente,	 prática	 encontrada	 especialmente	 em	 museus	 universitários	 e	
públicos 19 .	 Ação	 entendida	 como	 pensamento	 que	 se	 materializa	 nas	
questões,	 autoria	 não	 se	 reduz	 a	 um	 evento,	 mas	 uma	 série,	 um	 tema	 que	
permanece,	no	nexo	e	no	gesto.		
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uma	 posição	 “transdiscursiva”,	 já	 que	 não	 encerram	 um	 questionamento,	
tema	 ou	 assunto,	 mas	 abrem	 a	 indefinidos	 discursos,	 distintos	 de	 um	 autor	
literário	(Ann	Radcliffe).	“Eles	abriram	espaço	para	outra	coisa	diferente	deles	
e	 que,	 no	 entanto,	 pertence	 ao	 que	 eles	 fundaram”	 (Foucault,	 s.d.[1969],	
p.60).	A	relevância	desta	introdução	poderia	implicar	em	definir	uma	“tipologia	
dos	 discursos”,	 uma	 análise	 histórica,	 modos,	 circulação,	 valorização,	
atribuição	 e	 apropriação	 de	 discursos	 em	 cada	 cultura	 e	 suas	 modificações.	
Lina	 Bo	 Bardi	 seria	 fundadora	 de	 discursividade,	 na	 definição	 de	 Foucault,	
certamente	 seu	 legado	 abriu	 espaço	 para	 um	 universo	 de	 probabilidades,	





escritura”.	 H.R.	 Jauss	 na	 teoria	 estética	 da	 recepção,	 também	 enfatiza	 o	
deslocamento	para	o	leitor	e	receptor	da	obra,	no	final	dos	anos	60.	Para	esta	
última	 pergunta	 o	 historiador	 Francês	 Jean	 Marc	 Poinsot,	 sugere	 que	 a	
liberdade	do	espectador	somente	se	constrói	limitando	o	papel	do	curador	“ao	
de	um	técnico	ou	de	um	assessor	de	 imprensa,	(...)	O	curador	renuncia	o	seu	

















REV ISTA 	ARA	Nº 	7 . 	PR IMAVERA+VERÃO, 	2019 	• 	GRUPO	MUSEU/PATRIMÔNIO 	FAU-USP	










ponderações	 sobre	 os	 procedimentos	 em	 outros	 meios	 de	 linguagem	 e	
comunicação.	 As	 exposições,	 enquanto	 objetos	 de	 estudo	 despertam	
recentemente	atenção	em	revisões	da	história	intelectual	e	material,	em	duplo	
sentido,	narrativas	e	ocupação	dos	espaços.	A	exposição	como	dispositivo	tem	
potencial	 interpretativo	 e	 serve	 como	 indutor	 e	 ativador	 de	 conteúdos	
transformadores	 e	 críticos	 para	 diversos	 públicos.	 O	 curador,	 entre	 suas	
múltiplas	 tarefas,	 exerce	 a	 função	 do	 autor,	 e	 ao	 elaborar	 seu	 texto,	 prezar	
pela	 sua	 ausência	 seria	 essencial	 para	 que	 a	 obra,	 ou	 a	 exposição	 aconteça.	
Para	que	o	tema,	o	assunto,	os	artistas	e	o	espaço	expositivo	possam	acolher	o	
publico	 e	 acioná-lo	 em	 inúmeras	 vias	 de	 percepção,	 aprendizado	 e	 deleite.	
Segundo	Agamben,	o	que	garante	a	vida	da	obra	é	a	presença	“inexpressiva”	
do	gesto	do	autor,	para	uma	exposição,	o	curador	deveria	desaparecer	assim	
como	 o	 autor	 na	 literatura?	 No	 desenvolvimento	 atual	 da	 pesquisa,	 esta	
percepção	esteve	presente	em	algumas	falas	de	curadores,	como	já	apontado	
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no	texto,	assim	como	espectador	e	objetos	expositivos	no	espaço.	O	museu,	o	
seu	 entorno	 e	 o	 conjunto	 das	 obras	 aliados	 aos	 suportes	 e	 elementos	
expográficos	configuram	o	ambiente,	a	arena	deste	jogo.	Os	diálogos,	jogadas,	
embates	e	 rumos	decorrentes	destes	encontros	 são	a	essência	e	a	 finalidade	




ou	 não,	 o	 que	 se	 coloca	 enquanto	 problema	 volta-se	 para	 naturalizar	 a	
curadoria	como	gesto.	A	não	existência	do	nexo,	da	pesquisa,	do	domínio	e	da	
materialidade	 decorre	 em	 fragilidade,	 esvazia	 sentido	 e	 potencialidades.	
Perceber	 a	 possibilidade	 da	 função	 discursiva	 da	 curadoria	 que	 a	 exposição	
exerce,	 estabelecer	 o	 diálogo	 crítico	 entre	 estas	 instâncias,	 valorizar	 o	 papel	
principal	do	público	e	do	receptor,	são	premissas	para	abordagens	apreciativas	
de	 qualidade.	 O	 gesto	 curatorial	 em	 evidência	 distancia-se,	 assim,	 cada	 vez	
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